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RESPOSTA
À'l 'IIÚVI Dá-DÊI'

0 nosso illustm college da
capital as .Novidadesh depois
de reputar necessario um desag-
gravo solemoe pela oll'ensa feitaá
cidade de Guimarães e concelho,
diz que não pode concordar em
tudo que se julgou elemento in-
dispensavel d 'esse desaggraveu
pregunta se se colculoria bem o
que teria de ser, em augmento de
incommodos de toda a ordem c
despesas para os pocos cintura-
lteuses, a mudança para urna sé-
dc de dt'sƒricto, que lhes ficaria
acerca do rn'plo da distancia, a
que essa sede está actualmente.

0 desnggraro Solemn'e que
o college reputa necessario, deve
ser proporcional á alfronta; a
all'ronta feita pelo povo de Braga
ao povo de Guimarães foigrande,
e por tanto grande e solemne de-
ve soro seu desaggravo. O po-
vo de Braga insultou-nos covar-
demeute, e o snr. Mar uez de
Vallada assistiu IMPASSI 'EL ao
insulto dentro do proprio ediñcio
do- governo civil onde começou a
assuada;a demissão do sur. Mar-
quez de Vallada,se o collega a con
sidera como um desoygrovo soleni-
ftc,não nos lava do insulto do povo
de Braga. Logo, outro deve
ser esse desaggravo. Esse desag-

` gravo solemne so pode ser ades-
memhraçãe do concelho de Gui.
maräos do districto de Braga o
tt sua annexação ao do Porto.
Quem nos insulto não nos ama
pem nos respeita; portanto, re-
sado college. para `o Porto l ao
acccitamos outlo desaggraro.

Quanto à segunda parte :
_ A annexnção do concelho
de Guimarães ao districto do
Porto não importa augmento de
incoinmodos nem de despezas
aos nossos povos .

Se tomarmos para termo
de comparação o tempo, as dis-
tancias e nos se aram de Bra-
Ígs e do orto, são identicas. por-
iqtte as percorremos no mesmo pc-
riodo de tempo: um carro .leia
a Braga 3 horas. quando não
mais; o caminho de ferro leva ao
Porto-3 horas. Acresce a isto a

' I_.,,omuwdidade de viagem para

o Porto, que õ leila em caminho
de ferro. Por tanto os ¡nocturno-
dos .não augmrntam, antes pelo
contrario diminuem

A qualquer concelho manu-
lactureirc couvcm lhe o districto
a que estiver mais intimamente
ligado. não so pelas suas rela-
ções industriales como tambem

elas suas relações commorciaes.
g concelho de Guimarães é um
centro manufactureiro e está
mais intimamente ligado ao Por-
to pelas suas relações commerci-
aes e iodustriaes do que a Bra-
ga; logo, contem-lhe o districto
do Porto. Mas na actualidade o
povo de Guimarães voe simples.
mente a Braga por causa' da
administração civil e ecclesiasti-
ca, pois que poucas ou ncuhu
mas relações commerciaes e in-
dustriaestem com aquellam
o vae nhtplcsmentc ao Porto por
causa das suas relaçoes commer-
ciaes e industriales. por tanto o
povo de Guimarães larà mais
economia indo ao districto onde
melhor se verifique o axioma'po‹
pular: com uma pancada matar
trez coelhos. Esse districto è o do
Porto.Ao Porto nos chama ainda
a Relação' A desperta pois não au
gmenta, porque um individuo
vae ao Porto e pode tratar dos
seus negocios commerciaes e 'in-
dustriaes e de todos aquelles

e digam respeito ao Districto,lt
clscão e ao Paco.

GONFRUNTOS
'Guimarãcs,a antiga e no-

bt'e sVillns, notuvel pelos seus
feitos do passado. distinctu por_
os progressos do presente. veio
mais uma vez provar-nosfque
lançada na peleja pela honra,
jamais retrocede.

Braga. a cidade que tem
Íóros de 1Àugustu›.a valida dos
Primozos. a orgulhosa que se
ul`onu de Rainha do Minho,re-
fractariaá luz que dissipa as

_trcvas du fanatismo. que illu-
mina a senda por: onde comi-
nhn o illustração, arrastando
roçagontrs vestes salpicnu-nos
com a lama das suas ruas, spe-
drrjnu os que 'nos eram mais
queridos. '

Guimarães, a modesta tra-
balhadora que ainda ha p'ñuco
disse o_o pnlzzeis o producto do
nosso atorado labor. da nosso

BEMÊÇÃÚ
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multa vontade. sentindo-se ma-
go'tda nos seus brios. levantou
com orgulho a luva que lhe latt-
cararn lmpensndnmcnte aquel-
les que tinham o dever de ao
menos lhe serem gratos.

Braga, a cidade que se ja-
cta de cirilisodu. que tem no
seu seio um foco de onde salti-
rá n ohalnmu que cnrhonisará
militares de cerebros, bate pal-
mos, levanta hnrrabs no proce-
der mais baixo, hediondo, que
mucula as paginas da' historia
de u_in- povo que não ha muitos
seculos ainda. dizia oo mundo:
sou o rei da peninsula, sun
quai senhor do orbe.

Guimarães, e terra que
adora o «ferro de grosarr que
idolatra a lançndeira. que uma
o forja, de novo nus silas nliiei-
nos angariando o ouro que lhe
dá uma vida livre, emurnece'os
hystriões; ro'pcllp '__comsli "daáI
do, com imponrncin'uo '_'ttta'
com que a maculuram.

Braga, a parasita, que se
desvia das emanuções dos_cor-
tumes. que se renata da colla
dos tecidos,que se previne cou-
tru u limalha do ferro, sofircga.
avnrentu, prepara-se para nova
apanho, aspira nova razia.

A modesta. o orgulhosa.
A modesta,que trabalha e

pensa. que Iuctn para adquirir
no louros que a levarão ao enu-
vivio dos povos que eaminhum
na vanguarda das hostos da ci-
vilisaçãn, limpa o lodo que lhe
arrolurom. '

A orgulhoso. que explora
como ninguem o producto das
lides de uma pleiode trabalha
dera, economica, para manter
um egoísmo louco, mol subido,
olvidanuo todos os (levemente,
os de patricios. sujou os mãos
para nos enlamcar,deseeu á ul-
timo posiçao da sociedade para
nos correr :i pedra.

Sc este proceder não fosso
ridiculo era eo menos irrtsorio.

Mas que estranhar ?` ,
Guimarães o modesto. e

trabalhadora. e distinclo.
Braga é indolente, é orgu-

lhosa, é ‹muito mal ereallust
A' opprimida precisa de

desforco.
Ha de conseguil-o, porque

odireito é o boss da justiçu
e nos acobe'rtomo-uos soh as
suas bandeiras'

VERDADES
Ouçomos o que diz o nosso

sweeiavel college dcszeta de

Annunaios a eommnrtiendno. por linho . .
Repetição! . . - . . . . . . . --

"'tblicaqõns littornrinu utmtnieimlao gratis,reorbcu‹lo-u 'no N
laugh.. dois exemplares.

Ot err. assigmmtns teem em todos ns :nn publicações.. lh-
itimf'ttto do. 'IU por muito.

Famalicãmm respeito dus acou-
tecttneutos do Braga:

.aos ultimos acontecimen-
tos haridos em Braga. e de ue
ha noticias cireumslanrio as
pelos jornucs diurius, levanto-
ram u u conflicto srri =entre cs-
su cidade c a de Guimarães al-
tamente ol't'endidzt o ultrajndu
nas pessoas de seus procurado-
res á Junta geral.

Parece incrivel, mas é ver-
dodé, que o! nobres represen-
tantes u':t1uelle congresso, de
um conce ho importante, de
uma cidade que foi o berço da
Monorchiu, fossem alvo não só
de insultos inuuditos, mas tuni-
ltnm do ataque directos ás suas
pessoas. .

Parece tambem incrivel,
:nas é verdade, quo se não eo-
hihissem esses insultos ,e esses
ataques, principiadositl dentro
dos salas das sessões _dtl Junte,
onde se deram actos menos res‹
peitosos quando esses represen-
tantes. noruso do seu direito. e
no inteiro cumprimento dos seus
deveres. discutiam as propos-
tas apresentadas. abrindo-se-
lhcs as joneilas de par em por.
quando um d'elles, o nobre con-
de de Margarida, Por do Reino.
fazia uso da palavra.

Este procedimento demon-
tra bem que á falta de corte-.
ziu, se accumulnu 0 proposito
de se tomarem as palavras do
orador como deitados no vento.

Desde muito que reina uma
tnl ou qual unttpalhis entreI
Guimarães e Braga. Os succes-
sus occurridos. aluis degradan-
tos para quem os praticou, veio
confirmei' essa untiputhia c en-
grossar n `vontade da announ-
çào de Gute-tardes ao districto
do Porto. V

Não perderá Braga com is-
so, quando tal se reulise 1

Nigncm dirá que não.
E' certo porem. que lon-

ge de se procurar a que Guima-
rães não insista no seu propo-
sito, se fomento nrremrssnn'du-
lho insultos e pedrndns nos pes-
soas de seus representantes.

Esses insultos e pedradus
`podiam bem ler-se evitado,
porque não foram pralteados
peluzeuloda da noute. :nos sim
em pleno dia. á face tlc todos e
com uma impossibilidade tanto
particulurcomo policial que faz
suppbr o proposito l'etto d'anle-
mão paro que so dessem.fazen-
do suppot tambem quo n'ulles
houve connivrucin-'dn porte da
-uuctoridadc supporior do distri-

.às,

NUHERO l4-5

ctu.que se não dipnun 'desce
das suas alturas para por termo
n suceossos só prupriosdo sul-
vagrns e t'anmltaes.

A' prudrncin'o hum crito
riu dos ul'fcttdidos se deve, sem
duvida, u ttt'tu ltztt'et' dt'sgl'uèfig
o intimidar.

Sr as houvessem, quam
d'ellns seria o culpado e u uni..
eo responsavel? Sem duvido que
a uuctoridude que não soube
ri primir os excessos do quç'm'
quer cruiseguir8 os fins sejam
quites forem os meios tt empre-
gar.

Succede porem sempre
assim, dado como se da, o es-
.tar o districto posto nas mãos
de uma sector-idade que o go..
vei-na pelos :atumalcks dos au-
licos que os rodeiam e que são
US 50115 OPaGU'ÍOS. _

à. essa aucmridude não. fal-
ta intolligenria. oque lhezƒlltu
e-o tino gnvernatiro precisos.

ll PULSÚ DE BRAGA
A imprensa de Braga, excitada

pelas nossas pnnccücs. está d'ums
irritabilidade posmosat. .

Os vimaraoonses casados com
senhoras de Braga, deliberarom di--
vector-sc d'cllas, diz a «Folha de .
Brogau, o jornal mais maleacrl que
tem a Ft'odrƒm. -

Os procuradores do Guimarães,
do proposito o caso pensadonbertos
ns sessões da junta. servlromac
sempre ds dilisrentes ardts,va fim
do obstor I votação dos meios para f

srr provido das cadeiras do curso
complementar de srtencias. escreve
ainda a mesmo «rolha :to Braga..
Não admira: e folha e de. . .Bragal

O titttlo de alha de Prados
estava the mais a proposito. _
' 0 cConstituinte: tambem dll
as suas coisas. mas ditos cmo gra~
ça, nom outra coisa era de esperar
de tio exímios- actores. o

0 dlommorcio do Ninho: fiel
as suas gloriosas tradicçöcsdalla nt's
em linguagem miguelímt o. . .prm
ga nos com o arrocho l f

Uns potnscost Emigraram do
Senhor do Monte,e assentormn as
suas tendas em volta da Fimlet'ra
sem consideração alguma pala
Historia. Eis os nossos conteudore”.

Outlnnstituinteuliz que a impren-
sa de Guinntrãet insulto. ns
o povinho rosca. que os procura 0-
res tl junta protestam, que os elei-
tores dos pares declaram-se coletes,
que o administrador do' concelho
tltmttto-sc etc.. cet; o quote! a tttt~
prensa doGnimnrãesm'que-fes o po-
vinhom que' fizerem' os procuradores
tt juntam' eleitores dos parem adm

que n lycett brncurcnsc houvesse da `I

. f.
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compradas, a re-DE GUIMARAES

ue Mattos Chaves. Tomou depois o palavra o nos-i
g* -a - :tronco NUMERO mas o oommmncxo

Antonio Peixoto

" aistrador do concelho foi acabarem .iiiaudito attentado perpetrado em

I com a cscandalosa amancebia que Braga contra os snrs. procuradores .lose Ferreira d'Abreu, Antonio Dias so iilnstro deputado. - caber. e de cam-

' nos oii'erecen a Prima: das Hc:- ii Junta Geral por esto concelho, e de Castro, Eduardo Almeida, dr. Disse s. em' que já conhecia bio .. ditüúdlidü?

punhos ein troca dos nossos oo- que n'esta questão estaria sempre Antonio da iiiotta Prego, dr. Jose os importantes servicos quo a So- lilcio do Banco e

i bros! Eis aiii a causa de tantos ao lado da illm.' camara. Coelh-ida Motta Prego, drs. .lose e ciedade Martins Sarmento tinha Edmovois . ...... . 0:0004000

i amargores de bocca. .. Não houve mais nada a tratar, Alberto Sampaio, Antonio Augusto presta-.io i'i instrncçã'i popular do Emprestimos sobre

I So não podes agoragã Braga. e o mnpresidinite encerrou asessão da Silva Carneiro, ¡ose e Manoel conceihode Guimarães. cabendo-lhe penhores. . . . .. . . 68:827d095

l arrastar pelas tuas ruas as rendas Era iueio dia. de Castro Sampaio. Domingos Leite gloriosaincnte o nome de become Papeis de credito 39dzl0li$t69

I de Brnsellas e os [cities de Rouen; de Castro, .lose Ribeiro Martins da rita. itoierio'se corn muito louvor Acrionistas, presta-

.
' - W253.155

i - -

| se não podes agora. o Firi. enfeitar m . . _ Costaair. Arthur Alberto de Campos ao nome que a Sociedade tomara. coes a receber. . ¡00:0006000

oteu coilo com os brilhantes de r nhmurlu Henriques. Adolpho Salazar. dr. nome que representava unidos li- Letras protestadas.. 6:75066iil

| Goiconda; veste a tua antiga saia ‹ Antonio .lose da Costa Santos. Jose iiios maisillusiros d'esta cidade que. Lequidacões . .. . .. . id:095552?

de aenilha. pendura ao pescocoo Augusto Freire de An-.irade, dr. peloseu sabensn tinha tornado uota- =›===-=====

tell [io de contas. mete ii tua roca so* é Aveiinoda Silva Guimarães. iir. Ave wi no pai: e no estrangeiro. e re- t:72i:69id579

Í de cano nasinta e. . Jia. . Jia. . . re lino Germano dia gasta b'räitas. dr. petiu os comproànissíis que italia . PASSIVO

i
Joaquim .ioie io eira. oiiiingos oito no comício a ssociação r- `

= ' - 550.3 horas dilÉnÊdTgada' lose Ferreira Junior. dr. João Fcr- tistica. S. Esc! lui muito victoria-

Jde à? äâggggisdãa "a'äráäâgmama i'eira Guimarães, Eugenio da Cilistít do.drecetlaeudo uma prolongada sai- Capital actual do 500 000

' ' _ I ' . . _ Vas Vieira. padre ioão Gomes ‹'i - va e pa mas. Benito.. ...ui . 11005

camara' munlclpal pmmfl'” di” encf'f'ladwes guru? lireira Guimarães, Jose do Amaral Faltaram depois os sure. drs. Notas em circula-

das_.|“i'ms omämfhf gmprfsi e m; Ferreira, João d'ltiiveira itastos. .lo- Martins de Menezes. João Ferreira cão na sedes

_"- ägigëäfu de 113:; f:°*:;âfä`¡'¡':¿ se Joaquim il'Oliveira. Antonio Au- Guimarães. Auftlouio Coelho da Mot D agencia do Porto ¡0:i305000

' _ t _.' ' _ . “' gosto Vaz Vieira. dr. Luiz Martins, ta Prego. e pa re oi'io Gomes d't) epositos na sede e

.ESSÃO DE 9 DE DEZEYIMO da “nos a 'Gnçenflst ° hmho 'hq iii-_ Andrade, Ignacio de Mein-ans. iivnira Guimarães. que pronunciou agencias do Prr-
um notabilissinto discurso, paton- toe Lisboa ..... 133:"38876d

|
'i
I
i
li
I.

a aExt. port. do G. do Guimarães
luas quebrandose
colorido das toilettcc,

nadro uns tons ideai~a.phantasticos.
soberbos; as harnooias da orciiestra

em rimas alegres
waisa, caiolan-nos aos arrobos de

uma poesia encantadora, suave.

Presidencia do snr Jose de Cas-
tro Sampaio, vice-presidente; pre-
sentes os snrs vereadores.I Jose
Ferreira d'ilbreu, lose do Amaral
Ferreira. Antonio Augusto da Costa
7i'azt Vieira. Antonio de Barros Fa- D
ria e Castro, eontouio Dias de
Castro.

Abriu-se a sessão as ii) horas-
da manhã.

cultura da arte Wagner, que n'este
momento
dose salva de

no tariegaiio
transmitte ao

com o delírio da

Ao piano acha-se a caem) snr.'

. Luiza Martinsmina distinctissima

e saudade _por uma ruiv
palmas.

Serviço protuso, escolhido.
Este todo ligado a dislincção do

dr. Lui: Vieira, dr. Domingos Mei-

rrtles, Antonio de Barros Faria e
Castro. Dinis Santiago, major intan-

to e visconde da Silva Carvalho.
0 jantar terminou peito das 8

horas da noite.

Sociedade - Martins
Sartnentor

Na segunda leigo, pelas 3 e
meia hora: da tarde, renniinse no
theatro de D. Affonso Henriques, a I

nossos
benemerita Sociedade Martins Sar-

toanrlo-uos mais uma vez o seu bri
thinte talento, principalmente quan-
do se referiu às glorias de Goirna
rica.

são. o snr. dr. Sampainpronuncion
mais algumas phrases e leu uin te-,
logiainma
cebido de Lamego doa nossos pa-
tricios Luiii Dias e Antonio Meira.

Em antes de se encerrar ases-

dc adliesão que havia re-

S. Em." depois de ler o tele-
ramma que iiaria recebido dos

dous compatriotas,dirigiu-sc

Obrigações a pagar tzüütflittöi'i'il
Dividendos a pagar 2:5595690
Fundo de reserva Y tintoOäDU
Dito para iiquidacões 23:9156i90
itesorva para cou-

ti'ibuições. . . . .. 2:6!¡2M70
Letras a pagar... Zitãooo
Lucros e perdas. . . ` 3:8t05383

m2:

tt7âizi19i|$ii79

Banco de Gntntarãaa,30 de novein
bro do 1885.

l

sor. conde. ã liianeaa de sua etcrn.
ao msm “lume depmadu e dia”

mento para lho ser submettida uma

la --D-.1 inaucobo .Ieronzt'inol filho . , .

[2' de Manoel d'iiraujo. da lreguezia Pi!m 0 'Pl'lmmm *1° 13091111! granito numero de pessoas d'esta sur dr. Franco Castello branco o ,mma euresmnm no fim do.

i- Í de S. 'tforipiatin expondo que tendo diz que os veleiros asmailas do cidade e da tora. diploma de socio hoiiorario. _ curso' - _ _ -

".f sido escuso do srrviço militar por dia 23 de novembro [0mm feiras Lamentou o notado da iuatruc- S. Esaf agradeceu reconheci- B d D J _ ,

l accordao do Tribunal da tteiação do aos “05505 mwmdoms à mma ção primaria. mostrando ter vastos demente a distincção. . 113 B - 0ã0 Primeiro

ía Porto, e por isso pode que se de l .p .d d d G . r conhecimentos de pedagogia. -- it. i98.

" baixa no res ectivo livro. Zefa *não a 51 a ° e 'uma' tlcl'oriu-sc a bibliotiieca,diaendo Escola ¡admita-int 260

lj Iomad ein consideração. fiel- Ttim Bwin] Então 05 PPB- que quando a Sociedade tomara ‹ ' .

'i -Do mancebo 'HaoocL I'iiho curadores do Guimarães, em conta d'eiia,apcnas teria too a 600 Foram nomeados professores ,

z da Luiz José mudam' (item cida. “Múcio das um, funeçõw não volumes c que já hoje contava cer da escola industrial d'csta cidade os Monte-PIO commer

l de. requerendo para o mesmo fim. m ,memanm a cidade e o com ca do t0:000. sas. dr. .ioai'pinn4 .lose de Meira e .. , _

i* Teve egual dorpacho. v1 7 P " S. Esc), como costuma. orou Antonio Emilio de Quadros Flores, 018,1 vmaranense

ii _Be diversas pessoas d'estc “e _“J _3” ql.” ° cofiwlhÚ de brilhantemente. sendo muito ap- tcnente de infantaria 20--o primei-

¡,- (menino, pedindo para que Se me Guimaraes estivesse representado plaudido em diii'ercntes passagens ro para a cadeira de geometria. e o ão se t d

il' tome termo de domicilio. na Junta geral era preciso que lá do seu ootavci discurso. _ segundo para a cadeira de chimica. N ¡iamoeaoc'dfíaã

ir artrflrirrm erroneamente .Matinais doom-mm
l" 050 “GUÚ- -'

.
u 5 B" _-.___-_._....___.__._._ ,___g ` _ _ _ r , _

i. Foi arrematada por 8995500 da Braga' mem [qmbr'mças qua tinctos oradores vimarancnses. OOMERGIO ¡ä! a oslgfu :aos dfml.

', reis a obra do melhoramento do ch m ¡_...fiim' m 05 bmw” de 0 seo discurso toi cinquenta e àeozâfl'; :31 PW; âflltfl'

,Í Campo dit Misericordia. ' P ol. . . por vezes abalado com salva do pai- *"' g. dos Pílfa .fã-'3001113

i “T'lnümamu'fw pur 375000 ` "" m3- _ Resumo do nctt'no e passivo do bo- tun- a assemboloa ge..

iz- m' ° “nim” muil'fifpfll “bre a ma' mr S. Enc- rcieriwsc ainda aos tomate do Bancada Guimarães ral, é convocada no,

Fiz; dem' . i serviços prestados pela Sociedade. em 30 de novembro de 1885 vmaeute a asflelnbe.

'_ '-FOlfliUSttfla P010 Pre-0° da Homem no comboio das ihc- mesinnio a evidencia a utilidade .tc'rivo ¡ea gerll pará a se”

,32, 536300 reis a expropriação de ter- ras da tarde. foi a Viaoila o ilins- de tio distincta aggremiação. Caixa. existencia em ganda, reunião u.

L . renos dos herdeiros do Carlos da tre deputado por este circulo* osnr. Reicrindo-se a cidade de Bra- metal ....... Lozadidtiit terá logar no donfxig o

rf Cunha 90mm para a estrada da dr. Franca Castello Branco a Iiin de ga, disse que ella não soiiria as Agencias no Portos ,3 do corrente dia

ff Vat'fza NBR” il Pombciro; e pelo visitar o _ estabelecimento thermal animações dos nossos' cortantes, Lisboa . ...... . tiottiööiti 10 horas da Áãnhã

¡if preço dia 81520031: ode uni ter- d-gque'ila importante povoação. iie- mas que os supportara orgnihnsa. 0mm agendas m na caga deite Rionto:

i mon ie o o rancisco. do lugar pois d essa visita. foi-lhe citei-acido, mento a cidade de Guimarães. por~ pair... . . . . .. . . 53:3i76965 Pio. _
Guimarães, 9 do
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omciw esposa o filha
uma noite de
tanto para todoa os convidados de a.

“mma” “0° int." como para o amphytrião d'esta
festa o sor. Castello Branco.

Do sur presidente da camara
municipal do concelho do llangnai-
depedindo para serem
lugares mais publicos alguns editacs
que remcttc.

-Do sur. Commandante do re- ¡
gimcnto de infantaria ttti, rcinctten-
do a parte do doente que lho acaba

Userinfo pedindo que a camara or-
dene ao ser. dr. Mattos Ghares pa-
ra que tnspecciono o mesmo sur.
capitão,attcstanzlo ua dita parte.

Requerimentos :
Da sun' Antonia Maria. dicsta

cidade, Ipedindo um subsidio para
lactação. ,

.t informar a junta de parochia
-Dos snrs. lose de Freitas o

Torquato Sampaio. do lugar das
Pias. da freguesia de S. Torquato,

Parillíäpmdoilua Jfosé 'mfionm Viâln' nosso como! de-soiwmi'rs. S _ d d m

“Em” DOI' “m caminho Publ'w Que noutros tantos cavalheiros, dan- meras “mofo Pedinllü 3 im' passada, regressou da FOZ a mattendwsea que asisttits-I ligei-
Villa

existe na mesma freguesia. e pro-
judicando assim o transito publico
peles grandes escavações que aliiM
fazem e por isso podem para que

obras municipais-s'

ç dos Pi-iviicgios. da tregnezia de Ur-
para a dita estrada.

distinguinaos as das oiicni.u sor.:

_ condessa de Margarida,

(1° emmfiar o sur' “limão “amam” to e brilhantes; _i). Maria de Lorena
setim rosa-claro.
D. Briaida Pombeiro. seda preta.
guarnições granada, i)
relies, ƒoíllo crente-rosado, rendas

tornam esta noite.
indelevoi recordação

Entre as deslumbrantes toilet-
ei giie matizavani aquelie recinto

veiludo pre-

ilorcs e rondas;

Maria Mio-

brancas; D. Maria Castro. uni tor-
qucsa matisado de branco, rendas
branco-creme; as elegantes filhas
do ineretissimo iuiz de direito dfes-
ta comarca, azul-claro e ilorcs; bem
corno mais o de algumas damas.
que não podemos especiiicar por
não the possuimos os nomes no

cando-se animadaincnte ati'i as 5
horas da manhã.

'Aos cícin...- sro. condes de Mar-
garida, os nossos comprimentos.

O correspondente de Braga

no viiotei

proposta
representação que,
29 do me: findo,
viar ao governo de S. M.

cheio. No atrio e noiargo do Cam-
po da Feira estaciooava muita gen-
te. que não pode entrar.
dos camarotes
eram occupados pelas damas da
possa melhor sociedade.

Cruzeiro do Sula, pelo
sur. Francisco ltibeiro Martins da

da direcção adherindo l
no comício de

0 thoatro estava litteraiuiente

Muitos
da i.. e 2.' ordem

Por proposta do anr dr. Jose
da Ganha Sampaio, digno presiden-
te da Sociedade Hartins Sarmento,
foi arclarnado presidente da assom-
blea o sur Francisco iliiieiro Mar-
tins da t1ost.i,ocrupando os lugares
do secretarias o sur. dr. Avelino
Germano da Costa Freitas e o sor.
Antonio Peixoto do Mattos Chaves.

Conatitnida a mesa, o sur dr.
Sampaio apresentou uma proposta

ao districto do Porto.

que representava nina das su
mais importantes industrias;
ora mais honroso a um ovo viiI

se resolveu en- 9°

notação o concelho do Guimarãcl

S. lisa' cut phrase correctis-

sinta.elegantojustiiicou largamente
a pru iosta apresentada i asaeinbiea

popular do conoeiiio e os beneficios
que turn recebido da camara e de

qu o

-iiiezdois compatriotas não esquece-
ram os angustia: da sua patrimü

oo de Guimarães é assim!
Recebeu uma uvaçao imponen-

tissltna.
.A sessão encerrou-se its il ho-

ras da tarde. depois de ser appro-
vada a proposta por unanimidade.

Partida.

_Os Gerentes,

Josi! da Castro Sampaio
Joao C. do ilícita Prego

p ilililililii
Partiu hoje no comboiozdaa

¡_.lioraii da tarde para Lisboa!!
nosso illustre deputado Ào sflf..
dr. Franco Castello Branco.

E” Pillar Rubia
Nami-.roses cavalheiros acont-
panhni'iiiii s. riu." até Visclla.
indo talvez alguns até ao Porto.

Regresso _

Em um dos dias da semana

cam! snr'. condessa de
Pouca, acompanhada da sua
emu.l prima e sobrinha.

boiros Woiuntayioe ol'i'ereceu hoje ao

mEM a honra. de prevenir
. É'DZÍ as senhoras que deseja-

rem aprender a. talhar vcstuarios
proprios do seu sexo, que Eche-
gou a esta cidade onde tenciona.

polos no tim de seis lições, ta‹
ibein um corpo sem defeito.

O curso esta aberto desde
as nove horas da manhã até no

a camara de as necessarias rovi- __

delicias. p Tem ra a e leni rou os serviços que a Socie- (Kiba-ta. _ d.

""' A iuiormar ao snr. fiscal das g c' 'dade tem prestado i iustruccio meu) 13- _
:o briosa corporação dos Boni- Preço das vinte lições reis

l3$599,__dea pagas adiantada-

iis Ditos no estrangeiro
Creditos-devedores

er por ci correntes

ci'zisasaev
dezembro 1883.

I,

šufiä'e'sàta slosiiapl ciliqropareêenh a Costa. um magniiico jantar. a que

` A .__ roi: na e essa en o- assistiram os' seguintes cavalheiros. do seu trabalho do que as niiga- cancionadas.... “6:950 9

iii-da Oliveirae disse que vinha pe- no acompa _arain odigno deputa- ihaa dos outrofl- $0e este cssum- Diversos devedores #33 o .seremflo

camara manifestar ion aque iii digressão: siirs. conde ptu,diecursou proficientcinente,seu- credores..... iätztiãtäilüti Josi Joaquim do Silos Guimarães

-Lstras descontados. 239
rante seu _iinna
o seu ` _ sentimento pelo , de Margarida. barão da Pombeiro, do muito appiaudido. `
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EDITA L
dae-to Conoclho do
Guimarães

FAZ saber que em con.
formidade do que dis-

- 0 artigo 6.o do regula..

I .muito pardo serviço da inspec-

' - o o fiscalis't'íto de pocos o
medidasmppl'ovado or docreto

do 23 de março 01869, se

¡cba designada l segunda quin-
sena do presente me: de de-
mnbro para a conferencia das

A medidas de capacidade, e por

.isso lembra a todos os donos de

'estabelecimentos que usarem

, das mesmas medidas a utllldn-

de de cumprirem a obrigação

' de as conferir para no não
lhes possa ser appltcn a a pu..

niçâo legal.
.. - E para que chegue no cn-
` ` nhccimento dos interessados se

publica o presente edital, e
vao ser al'fixndos outros de

- fgual theor nos lugares do es-
1. tylo.

' ` Guimarães ,9 do dezembro
de 1885.

0 Vice-presidente,

¡ou! do Couro Sampaio
258

EDITAL
'É 1 Junto dr Porochio de S. Thomé

a. calúnias.

._f

'lAZ saber, que na casa
. da camara e na secre-

. tai-ic da junta, se acha em re-
` clamacão por espaco de dez

dias a contar de iO do corren-
o orçamento ordinaria du

rccoita e drspesa da mesmo
junta, relativo ao corrente anno

civil de ¡885- ' _
A procootltgom à de 25 p

e. sobre as contribuições do
Estudo. v

S. Thomo de Cnldelltts,3 de
dezembro de 1885.

0 Vice-presidente

Francisco José do Cotta o Silca
` 9.57

Albertina Poraizo
¬

ALMANACH DAS SENHORAS
PORTUENSES
PARA IBIS-1.' AERO

UBLICAÇÃO illustrada
Ê litteraria. commercial,

scientitica e recreativa, com uma
carta prefacio do em? sur Oli-
veira Martins e duas especies
cammoneanas do exntJ'sur Dr.

Pereira CaldaB.
Um volume clegantemente

impresso 0 reis.
Livraria Portuense de Lo-

es e G '-rua do a»-
ORTO.

Curso nocturno de
Frances

Benjamin de Carvalho Vas-
ques de Mesquita abriu na

V segunda feira, til do corrente,
um curso nocturno de Francez
principisnuo ás 7 horas da noi-
10.

O preço geral são IIOIO
reis mousses. A sprondizugem
consiste em leitura. traducção.
escri ta e conversação france:

ua de Santa Luzia.
‹'› 22!

' .t

Declaração
U nbcironsqignado, re-

4" sidI-ntc na freguesia de
Idaes de Ban'ozas, comarca do
Felgueiras, declaro para todos
os devidos offoitos quo, da pre-
sente data, deixo de assignar-mc
Jeso da Silva c Souza, mas sim,
José Paulino da Silva c Souza .

ldacs, :'26 de novembro do
1885.

José Paulino da Silva e 255 ‹
EDITAL

AJunto de Porachío de Tagildc.
`

AZ saber que se acha
em reclamação o orça-

mento, nos lugares do estilo,-
para scr examinado, e querendo
deduzir contra clle qualquer rc-
clamação são acccites dentro do
prazo de lO dias, a contar da
data deste.

Tagildc, 6 de dezembro do
1885.

0 presidente
Antonio Lopes Leila do Faria

Q

Club Commercial
Vimaranenso

OH ordcm do sur Presi-
dente da assomblea ge-

ral declaro que por falta do 11.'
legal não se procedeu à eleição
dos corpos gerentes na sessão
de hontcm 6 do corrente, avi-
sando por' este meio todos os
socios ara comparecerem no
dia 13 o corrente, pelas 3 bo-
ras da tarde.

Guimarães, e casa do Club
Commercial Vimaranense 7 do
dezembro de 1885,

"ü secretario - -
r.. nas.

__... M os-
João Duarte Pre-

gueiro
_ Ii'l'EtllPA _t\ todos os

s' seus freguczcs c publico
em geral, que o carro no sabia
araBragaál hora a tarde
e casa do Sur Francisco Agos-

tinho Cardoso de Lentes,` cha-
.lciro no Toural, continua w.

sahir d'esta mesma casa ao meio,
dia e aos sabbados às 2 horas
da tarde desde o dia ll em di-
ante.

Guimarães, 2 de dezembro
de 1885.

lodo Duarte Pregoeiro
252

*Venda de casas
z¡ENDE-SE acaso n.”

Í: '99 a 105, sita na rua
da Rainha, d'csta- cidade, corn
frente para a rua das Lamellas
Em onde tem os n.” l e 3.
`stà encarregado d'osta ,renda o
tabelltão .lose Joaquim d'tllirei

GALHA
äENDE-SE em casa de

J Antonio Serafim Affonso
Barboza .

Senhora da Guia-39
Guimari'on

imlmnnlq

O COMMERG-t O DE GUIMARÃES

Emprestimo sobre
hypotheoa

NESTA redacção se indi.
e ` ca quem tem para em-

prestar a juro dc 5 por cento.
livre para o mutunntc, a quan-
tia dc reis 2:928oi96.

"_ÊÊÍTÃÍFH
..._-g

dz s. raio.__ 'cm com
"AZ saber que na osso

-dns_scssñcs da Juntano
na casa da camara se acha pa-
tente por espaco dell* diasat
contar desde n dia 23 do cor;
rente. o orcamcnto da contei.
buição pornchinl, rcsprctiva no
nnnu de 1885, para ser exa-
minada efazer as reclamações
que julgorem cnnit-nientes. A
percentagem é de quatro por
cento sobre as contribuição do
estado.

Guimarães,23 de novem-
bro de 1885.

0 presidente

Manoel Jose da Silca Mirando
253

VENDE-SE um ¡0-
ro do 6:400 reis. Dirigir s esta
redacção.

250

EDITAL
A. Camara Municipal

de Guimarães

AZ saber que todas as

horas do dia.se proceder-.i á va-
cctnnçso de rrennças e adultos
no casa do Medico de partido.
d'osta cantora. Simila- 'hizgomd'o
'Carmo 'nz' -.- devendo .à l`|acs¬
sons vnccinndas comparecerem
_om igual dia e hora da semana
lmmediatn no mesmo local para
se verificar o resultado da ope-
ração ese tomarem as V,notas

respectivas. I
O que se annuncia para

conhecimento do publico. Gui-
marães. 17 de novembro de
l885. E, eu Antonio .losézda
Silva Basto,escrivão, o subscreà
n.

Opresidente

Antonio Coelho da Motta Prego
ELG

Beposteiros
ENDEM-SE '2 de cozi-

(a .I mira vermelha propri-
os para capclla, escriptorio ou'
pharmacia.

Dirigir a Martins, pharma-
coutico.

LARGO DOS TBIGAES
2%

nnoLanAv
U abaixo assignado de-

¬ claro e faço publico
para todos os devidos effcitos,

ue alcm dc uma letra da quan-
tia de 300%000 reis. do que sou
saccador. não son Vde alguma
mais. nem acceitantc ou endos-
sante; e se por ventura alguma
appareccr o alsa e protesto con-
U a seu autor.

Vizella.
,_Pedro Manoel Ribeira do Genro

` 2"

A Junta do Por ochia da /wgucxio- '

quintas feiras, pelas l2 v

10. DE DEZEINÍBRÕ-i'ãfiã

vlo'r‹›_t__t___HUGo
EBWÉ ãämüää

(Em pixbltoaflão)

0 ULTiMO DIA D'UM CUNDEMNAB.

o ¡ax-elo

Rossa Senhora de Paris
(na seomni;

'Versão portuguesa
mt

ALEXANDRE AUGUSTO BARREIRA

Publicar se ha t fascicnlo de t8 paginas quizenses em incendiar
papel amar-finado e impressão nítida ao preço ds t20 rcis,cada,unt pagos
no acto da entrega. -

_Do BWarfiot' 'achamos distribuidos 3 fascículos o o pablícofin
continua rrgulnrmcntc. i '

lteqnesiçt'ws a Domingos Fernandes Guimarãcs Junior, 1 Campo do
Toural 73 unlco agente em Guimarães onde se acha a sssignaturs o ss
distribuem gratuitamvnte prospectcs.

Tendo n assignatcm d rss fechar impretivctmentc em 30 de Nsvsnt

bro pede-so a todas as cam"I pessoas que desejem sssigna'r, o obsoquit

de o laser antes do aquslla data. -

Luciano Biart
Aventuras de um joven naturalista, '01-03.

de Alex Aug Barreira.

t tssciculo quinzenal de to paginas s 2 gravuras em separado
em papel amarfinado 50 reis pagos do acto da entrega.

Viagens. lnvotuntarias e Extraordinárias: o engenheiro Pluson. O
segredo de Jose, Na Fronteira Indianos, Lucia Avila.

t volumes brochados ttlustrados 3:200 reis. ._ . . .. . .__

Vando-se e`assigna-se em cosa do agente o Sur. Domingos Guitu
rios, Tourat 73. s

lllllllll'lll llll llSTlllllll.~ElllllllNT0-l
Á.IJDr'tNQA de estabelecimento. Gcrvasio Antonio Pinto,

~ participa aos seus amigos e fregueses. e ao publico uo
mudou no proxiino S. Miguel o seu estabelecimento de lcrra"ens,do 'l ou
ral, (às escsdinhas) para o largo do S. Sebastião u." 73' s 77, sn-
ttga casa da estação central do caminho de lerro,em fi-ente á rua do
Villa Flor, onde espera o favor do publico, pois alem de um bots
sortido de cutelarias, ferragens e pregagens, tem VAgencia de trens
de aluguer, carreiras para differentcs partes,Agencias de vapores do
varias companhias, para Bahia, Rio de Janeiro etc.

Encarrega-se tambem de despachos nocaminbo do fo m
tudo com pequenas commissoes. K ' ` `

7-Largo de S. Seblntlão-'Y'Í'

GUIMABÃIs:-

.ÊÊüBä-äšâfišä@mi

Vendo nos que alguns negociantes de mar-hi . .
continuam a propalar que a COMPANHIA FAlillliliLdeSTÊênizrê

_ perdeu 80 contos de reis com a tensa Fristcr 81 Hossmau n tc- i, .
mos a declarar que isso' é inteiramente falso, or - '

ranma mas". sincnn uma. me que'izâoqflié'šm (foz:
aquclla caso. "ins assim. pelo contrario, com muito; null.” m.
ubnsareih do seu nome SlNGER.pnra á sombra d't'lle en aga-
rem o publico e poderem fazer u seu negocioJendo-nss gs ui-
lliunaes fetto sempre a Justiça que- mereciamos e- confumn a.

els. ,
_

Se fazemos esta declaração, não é porquc ligucmos s me-
nor importancia aos falsos e ordilnsos nnnuncins publicados nf
esses negociantes de má fé e invejosns do grande credil. e E*

tima que em todas as partes do mundo dão ás nossas m. a re-
ciadas machinas de cozer. mas sim em ut'tcnção ao “gnu

ue sempre nos tem honrado com os seus favores o Pre Branch

e tanto isto é verdade que, para poder dnr cumprimento “65

grandes pedidos que. diariamente recebe a COMPANHM FA,

BRlL SlNüEli ttcnba dc inaugurar uma `nova fabric., em Em

bowte, once se fabricam to MIL MACHINAš POR

SEMANA, que .'lulllflb ás outras Io mil quo roduz a f

bricn de Novo-York profa! VINTE MIL lnEric'tda u-
manalmcnto. devido tudo isto ti grande procura que gn. :asa

parte tem as suas tnachinas. p ° a

COMPANHIA FllllL SINGll-Il
Mampo de S. Fran (sinusite-él ..

I.

.-`.'. --~\': ._ 'tr' ¬f fim-âmfiz . ,gl _

__
¬_

v 'Gmmuflt -' 1`À

o_,r
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- "" 11111111111 NOVIDADE:

AIAEIIINAS EE EESEEEA
Tones os nucTonEs

Dmrogrro
Enrczxs/I nc

Luiz 'Jose Gonçalves m
' 1111-111111 DE s. memso-50

mm mm
MAIS UM ERIUMPHU!

.e comemsensu. 11111111113
'rem eufinbclo de annnneiar ao publico que as suas exeeflentee machines

acabam de obter

na Ex osição Internacional de .
Amste am, em 1883, alcançou e

grande

®°W®Eãä
e maior e mais nonroso premio

que se concede aos exposilores

ne mesmo Internacional de
Saúde do Londres l -

mm

D'GWÊ®
Il I recem sl que alll se

pm“concedeu Eagndustrll
z ø

Máximos' o' publico a virver ao excellent-.ea e amüa não igualadas
machines. 'de ooser, de LANÇADEIIIA OSCILÀNTE, que esta.

Companhia expo: ä. venda.

.AS'AEIÂ'S GRANDES VANTAGENS SÃO:

'Bneo muito 1110111611.

ozooMMERcIo DE GUIMARÃES-
wtmmxmmAmxmxmmmmm'QQ'QQQLWL

Laneadeira que leva um carrinho d'algodio.
Não precisa encher canella nem cnüar 11 Ianeadeira.
A agta e sempre ajustavcl
Dír dous mil pomcs n '11m 11111111101
Levissimas no trabalho e silenciosos sem Igual.

Pesponto o mais perfeito e mais elastiee, tante em
cambrnia como nos tecidos mais grossos.

Não qnebrá as agulhas nem corta 11 fazenda.
Todo o seu machinismo e ajustaveí, e co111 o uso e
os annos está a machine sempre perfeita
Garantidas por 12 annos. _,

Vendem-se a prestações de 500 reis por semana e a _
_ dinheiro menos 10 por cento

movita'r falslflcaçõea devem só comprar na

COMPANHIA FABHIL SIIIGEIAz_ 11-0111111 os s.1¬111Nc1sce-15

EASA EEIAE
`11_.11`~101‹:`1.1.1:1.1 s 11111111111
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GUIMARAES _
Pharmacia~DIAS

RUA' 1111 11111N11A

Arame 1101111131111

_
_

_
_
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¬

_
,_

_
..

een rasclsm

Serviço pemagento vENDEM'sEI . 19. Gonça-.___do Tonral; 21
EHMMÊS 1

TEM â venda para as
prox"mas loterias,

.u_- 1

ODRIGO José leite Dias
pharmaceulíco eIo Es-

cola Mcdico-Cilurgicn o Porto,

Maquinas de costura de
superior ualídnde por mefnde
do seu va 01', tanto para altaia-
111,116 comobilhetes, meios quar-

tos, decimos e` cautel-

-'
1

-
..'_

-1
-

"1
'~.

.
`

`

partecipa no publico c a todos
os excellentissimos facultatims
'que' tem 11 sua ph11111111ci11 aber-
111 toda a noite, cuando ¡mmo-las'ñ'ç .difi'erentes pre-

cos. É; _ _

` Väähçlífl
- Í'fa. '3.1"_ --':‹.1,).

. .if-z

Foram alhogí'llss.
d1aiemente' 'as receitas sue lhe '

ara costureira; a
boa coúzpra. 1111 1110111111 venda.

1111.1 De 11111035
1110111111119 1'

m
u

x
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w

m
m

_ 16 DE' ÚEZQMBBO~1333
mllxlümcfi

ULTIMA NOVIDADE

EIAEIIINAS EE EESTEIIA .-
T0005 IIS AIIBTÚRÉS

nEPo eu 'ro'

11111 csss' os.

Luiz José Gonçalves Basto
l 18-11111 DE s. DAMASO-so
GUIMARAES

mb'm“1151.1amooomx¬mm1mmfif
II 1

FABRICA DE SABAO
vELAs DE cEBo'

DE _ '

Jose Ferreira d'Abreu & Irmão
16===Bua :ia ourósz-lõ

` Os directores desta acreditada fabri-
c'a, em rasão da grande 'exträcçäo qm
tem tido os seus plorluctos, resoh e1'11111
11.11g111ent11l-a e dal-lhe maior desenvol-
vimento para poderem satisfazer os'rei'-
terados pedidos dos consunlmidores. `

PREÇQS DO sABÁo
1.'q11111idnde, cada 459 grammne (antigo nr'rn tel) 70 1'11.
2 . _. o n IL 1_ 60 I

a . a n o c , _! 11' ' 11 5° i
4.. 4 n o | 0 › .q 4° I
5.. l _I 9 2° l _

A qu'em comprar de 15 kilogram-_
mag para cnna,faz-se abatimento. '

-v- .

11
psmm.zmimmum-mT

TYPOGRAPHIA

EEAAAIEIIEIE EE EIIIAIAEAES
.IU-Rua Noca de Santo Antonio-10.9

vanedissimos conectores, i111p1íme-se com perfei- ã
ção, 111111c e bnrateza,epo1 preços excessivamen/f

le commoous` 'nda 11 qualidade de impressos, 111115 com-
-Obras delirru facmras contas correntes, 1111111111111 10-V
tolos, ci1culares, biIhetcs dc estabelecimento, _de vesitn e à

NESTA typogrephia, recentememe 1111111111611 com

casamento. arrendnmemos. memorand1111s;e1equc111s
1111111 gun-1111111. bilhfles do phamcçin, um 111 funcbrms
acções de bancos e companhias ediiaes 11111111c, ele. . š

Precos commodos
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